
REVIVENDO O MÉTODO


“Ó Jeová, eu ouvi falar da Tua fama e tremo diante dos Teus atos, Senhor! Realiza de novo, em nossos dias, as mesmas obras maravilhosas que fizeste no passado; faze-as conhecidas por todos também em nossa época” (Habacuque 3:2 — King James Version).

Vivemos na era da informação! Com os avanços da internet e dos smartphones, temos na palma da mão o mundo ao nosso dispor. Assim é a web: incontestavelmente um veículo de grande influência. Nos dias atuais é impossível pensar no mundo sem a internet. Como viver sem o WhatsApp, Facebook, YouTube e Google?  Ela faz parte dos lares de pessoas de todos os cantos do planeta. Estar conectado à rede mundial passou a ser uma necessidade urgente. Também está presente nas escolas, faculdades, empresas e diversos locais, possibilitando acesso às informações e notícias do mundo com apenas um clique. Além de ser uma ferramenta poderosa de trabalho, é, sem dúvida, o maior passatempo. Não bastasse isso, na luta pela sobrevivência e nos vários e intermináveis afazeres da dona de casa ou daquele que trabalha fora, o dia acaba sendo curto para o cumprimento de todas as tarefas. As horas parecem passar mais rápido, os dias parecem encurtar. Nessa rotina, como fazer para ler um livro? Como vender um livro para pessoas que não têm tempo e que encontram tudo de que necessitam na internet? Será que a colportagem não é mais tão importante como foi nos dias dos pioneiros adventistas? Seria então esse método “ultrapassado” para os dias atuais? 

1 - A Profecia aponta a colportagem como uma obra que deve ser realizada até o tempo do fim. 

“Porquanto esta visão se cumprirá num tempo determinado no futuro; é uma visão que fala do fim, e não falhará! Ainda que demore, aguarde-a confiante; porque ela certamente virá e não se retardará” (Habacuque 3:2 — King James Version).

O que nos motiva a imprimir e fazer circular nossas literaturas, mesmo no período da internet (século 21), é a vontade revelada de Deus quanto a esse método. Vejamos como a profecia traçou a obra de publicações para a igreja.   

“Depois da visão eu disse ao meu esposo: ‘Tenho uma mensagem para ti. Deves começar a publicar um pequeno jornal e mandá-lo ao povo. Seja pequeno a princípio; mas, lendo-o o povo, mandar-te-ão meios com que imprimi-lo, e alcançará bom êxito desde o princípio. Desde este pequeno começo foi-me mostrado assemelhar-se a torrentes de luz que circundavam o mundo.”” — Vida e ensinos, p. 127.

Enquanto o mundo todo não for completamente iluminado com a glória de Deus, teremos de manter viva essa visão.

Se Deus determinou que esse método avançaria até o fechamento da porta da graça, precisamos confiar que:

2 -  Ele providenciará graça para que a visão se cumpra.

“Assim também acontece com a Palavra que sai da Minha boca: Ela não voltará para Mim vazia, mas realizará toda a obra que desejo e atingirá o propósito para o qual a enviei” (Isaías 55:11 — King James Version).

“O senhor nos concederá graça perante o mundo até que a obra seja completada.” — O colportor evangelista, pp. 11 e 12.

Muitas editoras e distribuidoras de livros do mercado brasileiro e do mundo faliram, e outras, para não chegarem à mesma situação, apostam agora no livro digital, disponibilizando seus e-books na Amazon, na IBooks (Apple) e outras lojas, mas a nossa humilde editora tem sido sustentada pela bênção de Deus.

A mesma bênção que acompanhou o início da obra de publicações acompanhará cada esforço feito nesta obra em seus dias finais. 

Por mais que pareça loucura continuar imprimindo e distribuindo livros, a igreja precisa entender que:

3 - As literaturas que são distribuídas pelos colportores hoje serão o meio usado pelo Espírito Santo no momento certo.

“Distribui com generosidade o teu pão como se o atirasse sobre águas, e depois de algum tempo o receberás de volta” (Eclesiastes 11:1 — King James Version).

A nossa tarefa hoje, como um povo, é fazer circular amplamente a nossa mensagem por meio das literaturas. Nossa obra é semear, lançar as sementes (livros), e deixar com Deus os resultados, mesmo que isso seja muito difícil. “Os que em lágrimas semeiam, em júbilo ceifarão. Aquele que parte chorando, enquanto lança a semente, retornará entoando cânticos de louvor, trazendo seus feixes” (Salmos 126:5 e 6 — King James Version).

“É certo que alguns dos que compram os livros, os colocarão na estante ou na mesa da sala de visitas e raramente os olharão. Contudo Deus tem cuidado de Sua verdade, e virá o tempo em que esses livros serão procurados e lidos. […] Assim o Senhor coopera com Seus abnegados obreiros.” — O colportor evangelista, p. 150. 

Além disso, existem muitas pessoas que não serão alcançadas de outra maneira, senão por meio de nossas literaturas. “Não fossem os esforços do colportor, muitos nunca ouviriam a advertência.” — Ibidem, p. 7.

“Deus fará logo grandes coisas por nós, se nos achegarmos humildes e crentes a Seus pés. [...] Mais de mil serão logo convertidos em um dia, a maioria dos quais atribuirá suas primeiras convicções à leitura de nossas publicações.” Ibidem, p. 151.

Conclusão 

Vamos concluir com uma experiência? 

“Há quatro anos, um colportor estava trabalhando na cidade de Missão Velha-CE, e ao fazer a oferta a um casal, prontamente adquiriram nossas literaturas. No dia marcado para entrega, o colportor teve uma conversa amistosa com a filha do casal, uma mulher já casada, que indagou sobre o conteúdo do brinde missionário que acompanhava o livro de saúde. O colportor aproveitou a ocasião e explicou algumas coisas relacionadas ao livro, e então partiu. Quatro anos depois, já em 2017, para a surpresa do colportor, um grupo de nove pessoas se uniu a ela (filha) e ao seu esposo, estavam se reunindo em grupo para estudar a Bíblia e aquele livro, a fim de conhecerem toda a verdade. De repente, uma colportora trabalhando no mesmo território, encontrou essa família e esse grupo, e acabou ficando maravilhada. Juntamente com o pastor local encaminhou esse grupo à nossa igreja em Juazeiro do Norte-CE, e hoje estão na classe batismal, para se tornarem membros da igreja de Deus na Terra.” 

Casos como esse são comuns na obra da colportagem. 

Diante disso, vemos que Deus apontou o método infalível à igreja, e está apelando para que os reformistas revivam a colportagem hoje, assim como fizeram os primeiros adventistas.
“Aproximamo-nos rapidamente do fim. A impressão e circulação dos livros e revistas que contêm a verdade para este tempo deve ser nossa obra.” — O colportor evangelista, p. 5.

